
O USO DO ANTI-VEGF NO TRATAMENTO DA RETINOPATIA DA 

PREMATURIDADE: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 

INTRODUÇÃO: A retinopatia da prematuridade (ROP) é a principal causa evitável de 

cegueira infantil. Quase 190.000 recém-nascidos prematuros desenvolvem ROP e 

cerca de 20.000 deles ficam cegos por ano. Sua fisiopatologia compreende: fase I 

caracterizada pela obliteração dos vasos retinianos; e a II, pela superprodução de fator 

de crescimento endotelial (VEGF), resultando em neovascularização anormal. O papel 

do VEGF na neovascularização da retina fez com que drogas anti-VEGF fossem 

exploradas na ROP. Apesar do uso de anti-VEGF demonstrar eficácia em estudos, 

ainda permanecem dúvidas sobre o agente anti-VEGF ideal, dosagem, recorrência e 

segurança do tratamento à longo prazo. OBJETIVO: Compreender a eficácia do uso 

de anti-VEGF no tratamento da ROP. MÉTODOS: Trata-se de revisão da literatura 

composta por artigos do PubMed. Os descritores utilizados foram “retinopathy of 

prematurity AND anti-vegf”. Os filtros aplicados foram: case reports, clinical study, 

comparative study e child. Compuseram a revisão 15 artigos de 18 originais. 

RESULTADOS: O uso de anti-VEGF surgiu como uma alternativa para o tratamento 

da ROP. A monoterapia de bevacizumab mostrou uma recorrência entre 7% e 18%. 

A terapia anti-VEGF possui menos sequelas ópticas em relação a fotocoagulação a 

laser, sendo uma opção melhor para preservar a visão da criança. A terapia 

combinada teve eficácia de 91,2%, contra 69% da monoterapia com fotocoagulação. 

A repercussão sistêmica dos anti-VEGF ainda está pouco esclarecida. CONCLUSÃO: 

A ROP é uma importante causa de cegueira infantil. Os estudos sobre o uso de anti-

VEGF no tratamento da ROP demonstram eficácia quando comparado aos outros 

tratamentos disponíveis. Entretanto, ainda não está esclarecido qual o melhor agente 

anti-VEGF, a melhor dosagem e a segurança do tratamento a longo prazo. Portanto, 

é imprescindível que mais estudos sejam realizados a fim de gerar um plano 

terapêutico seguro e eficaz para a ROP.  
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